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  Introdução


  A importância da metodologia


  Este livro tem o objetivo de desenvolver uma argumentação de como melhorar o ensino e a aprendizagem na universidade. Fundamenta-se na evidência, no que outros dizem com base em pesquisas realizadas e na experiência própria e de colegas que compartilharam muitos anos de docência. Tem a intenção de analisar e buscar alternativas para a mudança na transmissão do conhecimento acadêmico e social que se origina nas salas de aula da universidade quando se entende tal conhecimento como mera transmissão unidirecional (ou metodologia do busto falante, já que se vê apenas o busto do professor ou da professora que assumem a postura de permanecer sentados atrás de uma mesa), em que, historicamente, os professores fazem uma dissertação de um assunto diante de estudantes que se limitam a escutar passivamente ou, no máximo, tomam notas ou copiam, intervindo ocasionalmente apenas quando interpelados.


  Geralmente, verificam-se dois polos opostos ao tentar transmitir o conhecimento acadêmico na universidade. Todos estamos situados entre os dois extremos: a aprendizagem “passiva” dos alunos (assim denominada porque o professor ou a professora assumem o protagonismo durante a aula explicativa) e a aprendizagem ativa, em que os alunos têm maior protagonismo na participação do ensino. Esta última aprendizagem (com matizes ou quando se introduzem certos elementos na participação) também pode ser denominada interativa, recíproca ou cooperativa. O nome não é importante. A questão é saber se o envolvimento dos alunos no processo de ensino-aprendizagem permite que a aprendizagem se consolide mais e seja mais significativa (isto é, que aquilo que se aprende seja mais relevante e útil). O livro parte desta hipótese.


  Essas duas formas de transmissão de conhecimentos ocorrem na universidade, embora entre elas seja possível encontrar uma infinidade de matizes. O livro trata dessas duas formas e de como aprimorá-las por meio da formação, para que os alunos aprendam, pois esta é a principal finalidade. De um lado, será preciso aprimorar a aula magistral, ou melhor, será imprescindível transformar a aula transmissora do conhecimento em uma boa aula magistral e, de outro, também será preciso equilibrar ou combinar as aulas com a participação dos alunos.


  No entanto, isso também não é tão fácil como se pensa. Ser professor ou professora pode ser fácil, mas é muito difícil ser um bom professor ou uma boa professora. Um docente universitário que assume a grande importância da tarefa de ensinar precisa no mínimo:


  • ter um domínio da matéria ou disciplina que será ministrada. Não é possível ensinar se não se sabe o que será ensinado. Saber a matéria é imprescindível, embora não suficiente, mas quanto mais se souber a matéria, melhor será a docência, se isso for acrescido de outras condições;


  • ter certos conhecimentos e habilidades para se comunicar com as pessoas. A comunicação é fundamental no ensino. Além disso, é uma comunicação complexa, o que a torna mais difícil;


  • conhecer o grupo de alunos e alunas. Se pretendemos entrar em sintonia, quanto mais conhecermos o grupo, melhor;


  • conhecer e experimentar técnicas de dinâmica e de participação de grupos com diferentes finalidades (apresentação, promover a interação, debater, colaborar, representar…);


  • saber elaborar um roteiro para a aula, ou seja, dividir o tempo atendendo aos objetivos que se deseja alcançar, ter uma boa planilha, com o tipo de conteúdos a serem ensinados, as atividades propostas, a curva de fadiga dos alunos etc. (em outras palavras, realizar uma reflexão na ação);


  • ter um sistema para avaliar tanto os alunos como sua própria intervenção (ou seja, a reflexão sobre a ação).


  É preciso lembrar que o importante não são as diversas metodologias ou as técnicas de ensino como um fim em si mesmo, mas a preocupação do professor ou da professora com a aprendizagem dos alunos, e como esta se origina em todo o processo de ensino. É pensar o que vou ensinar, como vou fazer isso e o que desejo que meus alunos aprendam. Não existe um modelo pronto, existem boas práticas que permitem que os alunos aprendam mais nas aulas.


  No entanto, também não podemos cair no ingenuísmo pedagógico. Temos que situar o texto no contexto específico de nossa experiência docente universitária. A experiência de cada um de nós. É difícil falar genericamente sobre o aprimoramento da docência universitária. As diferentes universidades, as exigências das diferentes ciências, as características do alunado, a consideração do contexto, as características pessoais, a experiência e as diferentes faculdades, estruturas, ciclos, posições… implicam a necessidade de falar e de tratar de diferentes culturas da docência na universidade. Um professor ou uma professora universitária possuem uma cultura acadêmica fruto da intersecção de seus conhecimentos e habilidades, de suas atitudes e emoções e da situação do trabalho em que se encontram. As diferenças entre os professores relativas a esses três aspectos implicam professores diferentes, currículo (conteúdos e metodologia) diferentes, contextos universitários diferentes e estudantes diferentes. Portanto, implicam culturas acadêmicas diferentes. Por tudo isso, o leitor deste livro terá de escolher o que for adequado a sua cultura ou o ajudar a revisá-la ou a modificá-la. Nem tudo serve para todos, nem todos podem fazer com que tudo sirva.


  Desse modo, a pretensão deste livro é mais reflexiva que normativa. Mais descritiva que aplicacionista. Quer ajudar a repensar três coisas comuns a todos os que trabalham em uma universidade: o papel dos professores universitários no ensino, o meio de aprendizagem utilizado e o papel dos alunos e sua aprendizagem nas aulas. Repensar tudo isso significa fornecer novos instrumentos e estratégias de aprendizagem às salas de aula das universidades.


  Significa criar uma nova forma de transmitir e compartilhar o conhecimento acadêmico, já que se torna cada vez mais necessária uma mudança na metodologia em uma universidade do século XXI que pretende olhar para um futuro diferente com uma nova forma de ensinar e de ver a aprendizagem dos alunos. Uma nova universidade que supere os velhos esquemas acadêmicos sobre a docência predominantes há séculos, a maioria dos quais está obsoleta na sociedade atual. Uma universidade que pense nos alunos e no futuro.
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  Como melhorar a aula expositiva ou
como eliminar a aula transmissora
de conhecimentos


  Seria preciso superar o arraigado e antigo pressuposto de que um bom professor ou professora universitária é aquele que conhece apenas a matéria científica, o conteúdo técnico ou epistemológico, julgando que esse conhecimento o capacita a ensinar e que o melhor professor é aquele que tem aptidões e boa vontade; o que, dito em outras palavras, é dar muita importância a uma exagerada valorização da experiência subjetiva por meio da falácia de ensinar “do meu jeito”, por meio de um empirismo elementar aprendido, por meio da experiência subjetiva da época em que o próprio professor era aluno ou da intuição. Como se comprova historicamente, só com isso é muito difícil ministrar um bom ensino. Então, perguntamo-nos como superar essa síndrome da reprodução na docência universitária, em que o conhecimento pedagógico comum, o que se recebeu anteriormente nas salas de aula universitárias como aluno, anterior ao acesso à função de professor, se impõe e se introduz nos processos cognitivos como modelo de transmissão predominante; ou seja, como currículo nulo, pois se “aprende” a ensinar através das estruturas, das lembranças e das relações que se tiveram, mais que pela formação, pela reflexão, pelo envolvimento e pelo confronto de ideias.


  Começa-se a concordar que esse modelo não é suficiente (ou que pode até ser nefasto se se consolida ou se torna rotineiro no tempo, como profissionalização docente e assíduo nas aulas). É verdade que a maioria dos professores universitários não teve uma formação pedagógica para chegar à docência. Não refletiu sobre os aspectos sociais, psicológicos e pedagógicos de seu trabalho profissional. E isso leva a um círculo vicioso em que os professores reproduzem os conhecimentos tais como os receberam. Como se o tempo não passasse. E hoje a universidade precisa de professores dotados de ferramentas sociais e psicopedagógicas, não precisa apenas de profissionais (químicos, físicos, filólogos, geógrafos etc.) que ensinam, mas de professores de… Para tanto, a maioria dos professores universitários precisa não apenas aprender a ensinar, mas desaprender muitos aspectos que não funcionam no ensino. Precisam desaprender alguns aspectos da época em que eram alunos e alunas e aprender novas técnicas e novos processos de ensino e saber como o aluno universitário aprende. O professor universitário deve conscientizar-se da necessidade da didática de sua matéria para melhorar sua relação com a disciplina, com a docência e com os alunos. É preciso quebrar as rotinas aprendidas pelo empirismo elementar da experiência subjetiva do dia a dia das salas de aula. A inovação na universidade consiste em obter a melhoria e a mudança nas práticas docentes e nos alunos. E é preciso começar com a mudança da aula expositiva, a metodologia mais usada na universidade.


  A aula expositiva, também denominada “aula magistral” no âmbito universitário, foi a metodologia mais utilizada durante séculos (e continua a ser predominante ainda hoje). Não pretendemos condenar a metodologia da aula expositiva, já que ela deve ser empregada na universidade se o ensino é presencial, mesmo que seja para aproximar a área de desenvolvimento potencial da aprendizagem por parte dos alunos de sua área real de aprendizagem ou para que alguém que sabe mais sobre alguma coisa os ajude a avançar. Muitas vezes aprendemos melhor as coisas complexas quando alguém que sabe mais e tem mais experiência nos explica, já que as coisas mais simples são mais fáceis do que os alunos pensam. Outro aspecto é como são explicadas. E é aqui que entra a metodologia. Em nossa época ninguém duvida da importância da intervenção de uma pessoa conhecedora do tema para que os alunos progridam na aprendizagem e também para que não percam tempo com atividades inúteis ou que possam provocar uma sensação de passatempo ou de perda de tempo. O problema não está na aula expositiva, mas em como ela se apresenta na prática, como se realiza a transmissão do conhecimento, de que maneira acontece; ou seja, como essa aula expositiva se transforma em uma aula transmissora de comunicação unidirecional e entediante. Dar “uma” aula expositiva pode ser fácil, mas dar “uma boa” aula magistral tem suas dificuldades.


  Em minha exposição combinei os termos aula expositiva, transmissora e magistral. É preciso diferenciar entre aula expositiva ou magistral e aula puramente transmissora de conhecimentos. A primeira (embora o protagonista do ensino seja predominantemente o professor ou a professora) permite uma interação com os alunos; introduz certo envolvimento de toda a classe, uma motivação para a aprendizagem e algumas estratégias de comunicação. A segunda é uma aula em que a mensagem é unidirecional, o professor se converte em um busto falante, em que o docente prescinde das características dos alunos, do contexto e da participação deles. É claro que a segunda pode muito bem ser incluída na primeira, mas aqui queremos diferenciá-las para perceber que a exposição oral do professor não é negativa em si mesma, mas a maneira como é realizada a transmissão do conhecimento nessa aula pode ser negativa.


  Se analisamos a aula expositiva, há dois componentes importantes clássicos segundo a retórica: o componente da argumentação e o componente da explicação.


  O componente da argumentação é aquele que, por meio da explicação do assunto, permite fazer com que o aluno adquira novos conhecimentos, ou seja, que mude em relação a alguma coisa, normalmente diante de um conhecimento conceitual, atitudinal ou procedimental. É o componente a que se dá mais importância no ensino universitário.


  O componente da explicação é aquele que ajuda a tornar o discurso compreensível e inteligível para os alunos. É ele que possibilita e facilita a aprendizagem. É predominantemente metodológico. É o conhecimento didático do conteúdo. Ou seja, como explicá-lo de maneira adequada.


  Na sala de aula universitária (e, poderíamos dizer, em toda apropriação do conhecimento), quando se realiza uma aula expositiva, os dois componentes são importantes e necessários. Na simples aula transmissora, os professores se preocupam tão somente com o componente de argumentação, e por isso dão muita importância aos conteúdos acadêmicos, pressupondo que, ao ser explicados (tal como o fazem), já são aprendidos. Nesse tipo de aula, os professores parecem mais preocupados em demonstrar seu conhecimento que na aprendizagem dos alunos, ao passo que, em nossa proposta de aula expositiva, temos de nos preocupar não tanto em demonstrar que sabemos muito, e sim com o processo de aprendizagem dos alunos, para, a partir dele, poder aprimorar a maneira como se ensina. O olhar se dirige para os alunos, não para os professores e as professoras.
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